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DESENVOLVIMENTO EM 2016

OS MUNICÍPIOS ONDE VÃO
ESTAR AS OPORTUNIDADES
Serão R$ 200 milhões em investimentos e empregos só em 2016
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Emmeioaumcenárioobs-
curo,dedesequilíbrioseco-
nômico e fiscal, o ano de
2016 parece revelar enor-
mes desafios para os inves-
tidores. Ainda que mais
cautelosas, há empresas
que planejam manter seus
projetos de ampliação ou
mesmo de construção de
novas plantas industriais
em pelo menos sete muni-
cípios,abrindooportunida-
des de emprego e renda de
Norte a Sul do Estado.
A previsão é de que es-

sas propostas movimen-
tem cerca de R$ 200 mi-
lhões. O valor correspon-
dea13%dosR$1,5bilhão
de investimentos previs-
tos para os próximos dois
anos no Espírito Santo.
Segundoosecretáriode

Desenvolvimento Econô-
mico do Estado, José

Eduardo de Azevedo, os
empreendedores darão
prioridadeainvestimentos
já em andamento, com li-
cença ambiental emitida e
recursos já captados. “As
empresas estão acompa-
nhando o quadro econô-
mico e político do país –
questõesque impactamno
grau de confiança do em-
preendedor – para anun-
ciar investimentos ou ini-
ciar a implementação dos
projetos”, explica.
A Região Norte é a que

tem a maior concentração
de iniciativas. Uma das
mais importantes é a cons-
trução do terminal para
apoiodeatividadesoffsho-
re, da Imetame, prevista
para o próximo ano, em
Aracruz.Asobrasestãoem
fase de terraplanagem e
devem abrir pelo menos
1,2mil vagas de trabalho.
Outro projeto importan-

tenomunicípioéaCartaFa-
bril. Depois de superar vá-

rios obstáculos para conse-
guir as licenças, a empresa,
que atuará na produção de
papelhigiênico,começaráa
formar o parque industrial.
Em Itapemirim, na Re-

gião Sul, o governo do Es-
tado vai realizar obras de
infraestrutura que permi-

tirão o acesso a dois im-
portantesportosqueestão
em fase de estruturação.
A intervençãoéessencial

paradargásaosempreendi-
mentos.UmdeleséoItaoca
Offshore, que deve contra-
tar cercademil trabalhado-
res durante as obras. “Con-

tinuamosanegociarcomos
investidores,masasituação
nacional está bem deterio-
rada. Tivemos que poster-
gar o começo das obras.
Nossa intenção é dar larga-
daparaaconstruçãodoter-
minalatéofinaldoprimeiro
semestre”, explica o diretor

deoperaçãodoporto,Álva-
ro deOliveira Junior.
Outro negócio que será

beneficiadopelapavimen-
taçãodeviaséoC-Port, da
Edison Chouest, também
em Itapemirim.

LENTIDÃO
Para o economista e pro-

fessor da Fucape, Bruno
Funchal, dois fatores inter-
feremnos investimentos no
Estado: asmudanças na re-
gradadistribuiçãodoICMS,
debatido por governo fede-
ral e Congresso, e os inves-
timentos em infraestrutura.
“Isso pode fazer os mu-

nicípios perderem poder
deatraçãodasempresas.E
aquestãodainfraestrutura
e logística fica cada vez
maisevidente.Sehá inves-
timentoeminfraestrutura,
estradas, portos eaeropor-
tos, o custo de logística é
menor. Isso também vai
definir para onde as em-
presas vão”, detalha.

PROJETOS PARA AS CIDADES

São Mateus
t Agrale
t Terá as obras iniciadas. A
empresa já tem
autorização para funcionar
em um espaço
improvisado
t Investimento: R$ 40
milhões
t Empregos: 200 na
operação plena

t Oxford
tA empresa tem a
operação prevista para
2016
t Investimento:
R$ 80 milhões
t Empregos: 750
vagas para a operação

Colatina
t Laboratórios Bagó

t Prevê ampliação
do laboratório para o
ano que vem
t Investimento:
R$ 80 milhões
t Empregos: 300
oportunidades

Aracruz
t Imetame (Aracruz)
tCom a assinatura do
contrato com o governo
federal e com o Estado
para operação do porto, as
obras do terminal deve
iniciar em 2016
t Investimento:
R$ 280 milhões
t Empregos: 1.200
durante a implantação

t Jurong
t Iniciará a produção de

100% de sonda no Espírito

Santo. Hoje, parte da

embarcação vem pronta

do exterior

t Investimento: Não

há informação

t Emprego: Não há

informação

t Carta Fabril
tAs obras do projeto

devem começar em 2016

t Investimento: R$ 300

milhões

t Empregos: 400 durante
obras e 250 na operação

Linhares
t WEG
tA fábrica de motores vai
expandir no próximo ano a
planta industrial
t Investimento:
R$ 30 milhões
t Empregos: não
informado

Cariacica
t Carvalho
Cosméticos
t Em Cariacica, a fábrica,
que está em obras, deve
começar a operar ano
que vem
t Investimento: Cerca de
R$ 10 milhões
t Empregos: 200 vagas

REPRODUÇÃO/INTERNET

Terminal da Imetame: obras começam em 2016 e devem abrir 1,2 mil empregos

FERNANDO MADEIRA/ARQUIVO

Estaleiro Jurong iniciará a produção de sonda
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Seca, lamae
crise ameaçam
crescimento
Essasquestõesdevem
se juntar àprevisãode
recessãoeagravar a
economiadas cidades

comemorar
o1ºlugar
deaudiência?

Programa nº 1 emaudiência nas
tardes do rádio naGrandeVitória.
De segunda a sexta, às 14 horas.

*Fonte: Kantar IbopeMedia. Grande Vitória. Segunda a Sexta. AGO/2015 a OUT/2015.
Sexos Ambos. Litoral FM. 14h as 17h. IA#.
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AENQUETEDODIAÉ

A seca que assola algu-
mas regiões do Estado, a
passagem da lama com
rejeitos de mineração li-
berada pelo rompimento
de barragens da Samarco
emMinas Gerais e a crise
econômica vão trazer in-
certezas para os municí-
pios capixabas em 2016.
Apreocupaçãocausada

pela crise deve afetar os
municípios em 2016, diz
Dalton Perim, presidente
daAssociaçãodosMunici-
pios do Estado do Espírito
Santo (Amunes).
“A nossa expectativa é

de que, em2016 e 2017, a
economia seja recessiva.
NoEstado,80%dosmuni-
cípios estão abaixo dos
100 mil habitantes. Essas
cidades dependem muito
de transferências dos go-
vernos federal e estadual.
Com a crise, o incremento
daeconomianessesmuni-
cípios será prejudicado”.
Isso significa orçamento
estável frente ao aumento
decustosedefolhasdepa-
gamento, diz ele.
Para o economista e

professor da Fucape, Bru-
noFunchal,asecaealama
derejeitosquepassoupelo

Rio Doce também devem
afetar a economia de mu-
nicípios como SãoMateus
e Linhares, que também
vãoreceber investimentos
e projetos.
“TantoaquestãodoRio

Docequantoasecaafetam
a produção, apesar de o
Estado não ter tanta rele-
vâncianasproduções. Isso
acaba afetando preços e
gerando inflação, princi-
palmente na produção de
hortaliças, frutas e legu-
mes”, destaca.

Serra
t Perfilados Rio Doce
tDeve construir a fábrica
de tubos de aço e
galvanização na Serra
t Investimento:
R$ 170 milhões
t Empregos: 300
oportunidades

t TSA
tVai instalar um centro
industrial para a produção
de tubos de aço
t Investimento:
R$ 80 milhões
t Empregos: Serão 355
vagas na operação
em 2018

Grande Vitória
t Arezzo
tConstrução de um

centro de distribuição

ainda em 2016

t Investimento: não foi

divulgado

t Empregos: 80 empregos

na operação e 100

durante as obras

Itapemirim
t Itaoca Offshore
tO Terminal Marítimo

Itaoca deve ter as obras

iniciadas até o final do

primeiro semestre do ano

de 2016

t Investimento:

R$ 450 milhões

t Empregos: mil empregos

durante as obras e 450

durante a operação do

empreendimento

ANÁLISE

Cenário de
incertezas

A probabilidade maior
é que muitos desses in-
vestimentos anunciados
não saiam do papel em
2016, pois eles estão
muito relacionados à eco-
nomia. A velocidade com
que você realiza os in-
vestimentos planejados
vai depender da econo-
mia. No momento, o
mercado está esperando
que no ano que vem te-
nhamos outra recessão,
como neste ano. Então,
as empresas devem dosar
a velocidade de imple-
mentação dos projetos.
Tudo vai depender do
mercado que o investi-
mento vai atingir. A China
e os EUA estão crescendo,
mas quem está voltado
para o mercado domés-
tico está perdendo ven-
das. O cenário de incer-
tezas também atrapalha
o planejamento. Não sa-
bemos quantos impostos
vamos pagar em 2016. A
incapacidade do governo
de assumir as dificulda-
des gera mais risco.
—

ARILTON TEIXEIRA
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MARCELO PREST

Seca no Norte capixaba pode prejudicar produções

andreza
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